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Resumo 
A necromassa é um importante componente da decomposição e ciclagem de nutrientes nos ecossistemas 
naturais. Nosso objetivo foi avaliar o estoque e perda de necromassa da comunidade e das espécies em 
um gradiente fitofisionômico de cerrado típico, cerradão e floresta estacional semidecidual, na transição 
Amazônia-Cerrado. Calculamos, para cada fitofisionomia, o estoque de necromassa, por meio dos diâmetros 
dos indivíduos mortos em pé em 2005, 2008, 2011 e 2013. Também calculamos a perda de necromassa da 
comunidade e das espécies por meio dos diâmetros dos indivíduos que permaneceram mortos em pé entre, 
pelo menos, dois censos (2002–2005; 2005–2008; 2008–2011 ou 2011–2013). O cerrado típico apresentou 
estoque e perda de necromassa significativamente inferior ao cerradão e à floresta estacional. Ao nível de 
espécie, a taxa de decomposição de necromassa não apresentou correlação com a densidade da madeira. Maiores 
estoque e perda de necromassa na floresta estacional em relação ao cerrado típico podem estar relacionados 
ao maior porte dos indivíduos, que pode propiciar maior cobertura do dossel e microclima mais favorável à 
ação de organismos decompositores. Dessa forma, características intrínsecas de cada fitofisionomia podem 
estar relacionadas diretamente ao estoque e perda de necromassa em formações savânicas e florestais da 
transição Amazônia-Cerrado.
Palavras-chave: ciclagem de nutrientes, decomposição, densidade da madeira, biomassa, estoque de carbono.

Abstract 
Necromass is an important component of the decomposition and nutrients cycling in natural ecosystems. 
Our objective was to evaluate the stock and loss of necromass of the community and of the species in a 
vegetation gradient of cerrado típico, cerradão and floresta estacional semidecidual, in the Amazônia-Cerrado 
transition. We estimate, for each vegetation type, the necromass stock, through the diameters of the dead 
standing trees in 2005, 2008, 2011 and 2013. We also estimate the loss of necromass at both, community and 
species level, through the diameters of trees who remained standing dead between at least two inventories 
(2002–2005, 2005–2008, 2008–2011 or 2011–2013). The cerrado típico showed lower stock and loss of 
necromass than cerradão and floresta estacional. At the species level, there was no relationship between 
necromass decomposition rates and wood density. The greater stock and loss of necromass in the floresta 
estacional semidecidual in relation to the cerrado típico can be related to the greater size of the trees, which 
can provide more canopy cover and favorable microclimate to the action of decomposing organisms. Thus, 
intrinsic characteristics of each vegetation type may be directly related to the stock and loss of necromass in 
savanna and forest formations of the Amazônia-Cerrado transition.
Key words: nutrient cycling, decomposition, wood density, biomass, carbon stock.

Artigo Original / Original Paper 
Estoque e perda de necromassa da vegetação lenhosa 
em um gradiente fitofisionômico na transição Amazônia-Cerrado
Stock and loss of necromass of trees on a vegetation gradient in the Amazon-Cerrado transition

Karla Monique Silva Carneiro1, Simone Matias Reis2,5, Paulo Sérgio Morandi2, Fernando Elias3,4, 

Edmar Almeida de Oliveira2, Ben Hur Marimon-Junior1 & Beatriz Schwantes Marimon1

1 Universidade do Estado de Mato Grosso, Prog. Pós-graduação em Ecologia e Conservação, Lab. Ecologia Vegetal, BR-158, km 655, C.P. 08, 78690-000, 
Nova Xavantina, MT, Brasil.
2 Universidade do Estado de Mato Grosso/Universidade Federal do Amazonas, Prog. Pós-graduação da Rede de Biodiversidade e Biotecnologia da Amazônia 
Legal, Rede BIONORTE, BR-158, km 655, C.P. 08, 78690-000, Nova Xavantina, MT, Brasil.
3 Universidade Federal do Pará/Embrapa Amazônia Oriental, Prog. Pós-graduação em Ecologia, Inst. Ciências Biológicas, R. Augusto Corrêa 01, 66095-930, 
Campus Guamá, Belém, PA, Brasil.
4 ORCID: <https://orcid.org/0000-0001-9190-1733>
5 Autor para correspondência: simonematiasreis@gmail.com



Carneiro KMS et al.2 de 11

Rodriguésia 70: e02892017. 2019

Introdução
As f lores tas  t ropicais  são grandes 

reservatórios de carbono, podendo estocar cerca 
de 40% de todo o carbono terrestre (Malhi & 
Grace 2000). O Cerrado, assim como as florestas, 
apresenta elevada capacidade de sequestro de 
carbono (Corazza et al. 1999; Lopes & Miola 
2010). Entretanto, essa capacidade vem sendo 
reduzida, especialmente na extensa zona de 
transição Amazônia-Cerrado, coincidente com 
o “arco do desmatamento”, onde o avanço da 
agropecuária tem transformado a vegetação 
natural em áreas de pastagens e cultivos agrícolas 
(Fearnside 2005; Nogueira et al. 2008; Alencar 
et al. 2015). Em áreas preservadas, o carbono 
retido nas árvores é liberado lentamente pela 
decomposição da necromassa (Brow 1997), 
contribuindo para a manutenção da produtividade 
dos ecossistemas (Barbosa et al. 2009). A 
necromassa é, por definição, toda biomassa 
de madeira morta em pé ou caída presente em 
troncos de árvores, galhos e folhas provenientes 
de elementos lenhosos (Harmon et al. 1986; Keller 
et al. 2004). Esse compartimento funciona como 
habitat de muitos organismos, como bactérias, 
fungos e invertebrados (Nordén & Paltto 2001). 
Além disso, a necromassa reduz a erosão do solo 
(Enrong et al. 2006), auxilia no armazenamento 
de água, energia e nutrientes, favorecendo o 
desenvolvimento da cobertura vegetal superficial 
(Harmon et al. 1986; Sayer et al. 2006). A 
necromassa também é, um importante componente 
para o estoque de carbono, sendo responsável por 
8% do carbono nas florestas do mundo (Pan et 
al. 2011). Nas florestas tropicais, ela representa 
de 20 a 40% do carbono estocado (Brown 1997; 
Palace et al. 2007) e está relacionada diretamente 
com o total de biomassa acima do solo e com a 
taxa de mortalidade lenhosa (Chao et al. 2009). 
Apesar da elevada importância da necromassa, até 
o presente momento não há estudos que avaliaram 
o estoque e a perda de necromassa em diferentes 
fitofisionomias da transição Amazônia-Cerrado 
no sul da Amazônia.

Na transição Amazônia-Cerrado, são 
observadas diversas formações vegetacionais, 
tais como, cerrado típico, cerradão e floresta 
estacional semidecidual (Ratter et al. 2003; 
Marimon-Junior & Haridasan 2005; Marimon 
et al. 2014). O cerrado típico caracteriza-se pela 
presença predominante da vegetação arbórea-
arbustiva, com cobertura de dossel entre 20 a 
50% e altura entre três e seis metros (Ribeiro 

& Walter 2008). Segundo os mesmos autores, 
o cerradão apresenta cobertura arbórea entre 50 
a 90% e altura entre 8 a 15 m, apresentando um 
padrão tipicamente florestal. A floresta estacional 
semidecidual (Veloso et al. 1991) apresenta 
árvores variando ente 15 a 25 m e cobertura 
de dossel entre 70 a 95% no período chuvoso. 
No entanto, no período de seca, a cobertura da 
vegetação pode ser inferior a 50% (Veloso et al. 
1991; Ribeiro & Walter 2008). O cerrado típico 
possui menor biomassa e taxa de mortalidade que o 
cerradão e ambas fitofisionomias possuem menor 
biomassa e mortalidade que a floresta estacional 
semidecidual (Marimon et al. 2014). Dessa forma, 
espera-se que o cerrado típico também apresente 
menor estoque de necromassa que o cerradão 
e a floresta estacional, uma vez que o estoque 
de necromassa está diretamente relacionado a 
biomassa e mortalidade (Chao et al. 2009).

Após a morte, os troncos das árvores podem 
permanecer durante muitos anos sem se decompor 
ou em processo lento de decomposição (Toledo 
2009). O tempo de residência do carbono, contido 
na biomassa da vegetação, é um dos principais 
indicadores da velocidade de ciclagem do carbono 
(Malhi et al. 2004). Portanto, períodos longos de 
residência podem significar uma dinâmica mais 
lenta, acompanhada de uma baixa produtividade 
anual de biomassa (Stadtler 2007). Esse processo 
pode variar conforme os tipos de vegetação 
e características estruturais e funcionais das 
espécies, tal como a densidade da madeira (Luccas 
2011). Espécies com menor densidade da madeira 
podem ser decompostas em um período de tempo 
mais curto (Chambers et al. 2000; Chao et al. 
2009), devido a menor produção de celulose, 
lignina, hemicelulose e células parenquimatosas 
em relação às espécies de alta densidade da 
madeira (De Paula 2005). 

Outros fatores, tais como precipitação, 
temperatura e umidade relativa do ar, podem 
influenciar na decomposição da necromassa 
(Palace et al. 2008). A umidade relativa do 
ar geralmente é menor em áreas cobertas por 
savanas do que em áreas florestais (Hoffmann 
et al. 2012), e esse fator pode retardar o tempo 
de decomposição da necromassa da vegetação 
savânica (Luccas 2011). No caso da vegetação da 
transição Amazônia-Cerrado, esta ocorre em uma 
região que apresenta clima sazonal bem marcado 
e está sujeita a eventos de seca e prolongamento 
na estiagem (Lewis et al. 2011; Fu et al. 2013), o 
que pode favorecer o processo de decomposição. 
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Adicionalmente, a vegetação da zona de transição 
tem sofrido frequentes distúrbios gerados pelo fogo, 
especialmente no período de seca, o qual pode 
reduzir o estoque de biomassa da vegetação lenhosa 
(Balch et al. 2011; Brando et al. 2014). 

Diante do exposto, nosso objetivo foi 
avaliar o estoque e perda de necromassa da 
vegetação lenhosa em um gradiente fitofisionômico 
na transição Cerrado-Amazônia. Procuramos 
responder as seguintes perguntas: 1) o estoque 
de necromassa varia entre ambientes savânicos 
(cerrado típico) e florestais (cerradão e floresta 
estacional semidecidual)? 2) a perda de necromassa 
varia entre as formações savânicas e florestais? 
Testamos as hipóteses de que o cerradão e a floresta 
estacional semidecidual exibem maior: i) estoque 
de necromassa total e, ii) perda de necromassa 
do que o cerrado típico, devido ao maior porte 
das árvores e da biomassa viva estocada nessas 
florestas, em relação ao cerrado típico (Franczak 
et al. 2011; Mews et al. 2011a, b; Marimon et al. 
2014). Também avaliamos se a perda de necromassa 
está relacionada com a densidade da madeira 
(característica intrínseca da espécie). Nesse caso, 
testamos a hipótese de que iii) as espécies com 
menor densidade da madeira são decompostas em 
um período de tempo mais curto em relação às 
espécies de maior densidade (Chambers et al. 2000; 
Chao et al. 2009).

Material e Métodos
Área de estudo
Realizamos esse estudo em um gradiente 

fitofisionômico na transição Amazônia-Cerrado, 
compreendendo um cerrado típico (14o42’26,2”S, 
52o21’06,2”W) e um cerradão (14o42’02,3”S, 
52o21’02,6”W), localizados no Parque Municipal 
do Bacaba e uma floresta estacional semidecidual 
(14o49’32’’S, 52o06’20’’W) na Fazenda Vera Cruz, 
no município de Nova Xavantina, leste do estado 
de Mato Grosso, Brasil. 

O clima da região onde as parcelas estão 
localizadas é do tipo Aw de Köppen (Alvares 
et al. 2013) com dois períodos bem definidos, 
um seco (abril a setembro) e outro chuvoso 
(outubro a março). Os solos predominantes 
são Latossolo Vermelho-Amarelo e Latossolo 
Amarelo, distróficos, com textura média, bem 
drenados, profundos e relevo plano (Marimon-
Junior & Haridasan 2005). A precipitação anual é 
de aproximadamente 1.500 mm, com temperaturas 
médias de 25º C (Marimon et al. 2010).

Coleta de dados
Em 2002, estabelecemos 50 parcelas 

permanentes de 10 × 10 m nas áreas de cerrado típico 
e de cerradão (Marimon-Junior & Haridasan 2005) 
e, em 2003, em uma floresta estacional (Marimon 
et al. 2014), totalizando 0,5 ha em cada área. Em 
cada parcela, mensuramos o diâmetro e altura de 
todos os indivíduos vivos com diâmetro a altura do 
solo (DAS0,30m) > 5 cm, identificamos e marcamos 
com placas de alumínio. Para a floresta estacional, 
adotamos como limite de inclusão o diâmetro à 
altura do peito (DAP1,30 m). A altura foi medida 
com trena laser Leica DISTO. Remedimos todos 
os indivíduos vivos e mortos que permaneceram 
em pé em 2005, 2008, 2011 e 2013 no cerrado 
típico e cerradão em 2008, 2011 e 2013 na floresta 
estacional (Mews et al. 2011b; Franczak et al. 2011; 
Marimon et al. 2014; Reis et al. 2015). Em 2008, 
uma queimada acidental (antrópica) atingiu todas as 
parcelas do cerrado típico e 15 parcelas do cerradão 
(30%). A floresta estacional não foi atingida pelo 
fogo durante o intervalo de estudo. Os indivíduos 
mortos caídos não foram remedidos, em função 
da dificuldade de identificarmos qual árvore era, 
especialmente nas parcelas atingidas pelo fogo.

Na primeira medição, coletamos amostras de 
material botânico das espécies para identificação e 
inclusão na coleção científica do Herbário NX da 
Universidade do estado de Mato Grosso, Campus 
de Nova Xavantina. Adotamos o sistema de 
classificação sugerido por APG IV (2016) para a 
classificação das famílias. Revisamos e atualizamos 
a nomenclatura dos táxons através do banco de 
dados do BFG (2018).

Para o presente estudo, utilizamos apenas os 
indivíduos que morreram após a primeira medição 
e que foram identificados na primeira medição.

Análise de dados
Estimamos o estoque de necromassa (para 

todos os censos, exceto para o primeiro) com duas 
equações específicas, a primeira para o cerrado 
típico e cerradão [e (-2 + 2,42 * Ln(DAS))] (Chave 
et al. 2001) e a segunda para a floresta estacional 
(0.0673*(DM*DAP^2*H)^0.976) (Chave et al. 
2014). Onde: DAS = diâmetro à altura do solo, DM 
= densidade da madeira, DAP = diâmetro a altura do 
peito e H = altura. Obtivemos os dados de densidade 
da madeira em Roberto (2014) e no banco de dados 
ForestPlots.net, o qual apresenta informações para 
espécies neotropicais (<https://www.ForestPlots.
net/>; Chave et al. 2009). 
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Com base no estoque de necromassa, 
calculamos a perda de necromassa, para a 
comunidade bem como para as espécies, entre os 
períodos de 2005–2008, 2008–2011 e 2011–2013 
no cerrado típico e cerradão e entre 2008–2011 e 
2011–2013 para a floresta estacional. Adaptamos a 
equação de Guimarães et al. (2008), utilizada para 
calcular a perda de área basal, para calculamos a 
perda de necromassa (P = {1-[(N0-Nf )/N0]1/t} × 
100), onde P = perda, N0 e Nf são os estoques de 
necromassa inicial e final, respectivamente, e t é 
o tempo transcorrido entre os anos. Calculamos 
a perda de necromassa apenas para os indivíduos 
que permaneceram mortos em pé entre pelo menos 
dois censos. Para as espécies, calculamos a perda 
de necromassa apenas para os indivíduos que 
foram identificados no primeiro censo, ou seja, 
estavam vivos no primeiro inventário e depois 
morreram. Não foi possível incluir nas análises a 
perda de necromassa, entre 2008 e 2011, para o 
cerrado típico, uma vez que apenas três indivíduos 
permaneceram em pé após a queimada.

Para verificar se o estoque de necromassa 
se diferia entre as fitofisionomias, em cada ano 
(ex. CT 2008 × CD 2008 × FE 2008), utilizamos 
uma análise de variância (ANOVA) com post 
hoc de Tukey (Zar 2010). Para compararmos a 
perda de necromassa entre as fitofisionomias 
em cada intervalo de tempo (ex. CT 2008–2013 
× CD 2008–2013 × FE 2008–2013), utilizamos 
a análise de Kruskal-Wallis com post hoc de 
Dunnet (Zar 2010). Dentro de cada fitofisionomia, 
utilizamos uma análise de correlação de Spearman 
para verificarmos se a taxa de decomposição das 
espécies estava correlacionada com a densidade 
da madeira (Zar 2010). Adotamos o nível de 5% 
de significância para todas as análises realizadas. 

Resultados
Estoque de necromassa
O cerrado típico apresentou estoque de 

necromassa inferior ao cerradão e a floresta 
estacional em todos os intervalos avaliados 
(Fig. 1). Por outro lado, o cerradão e a floresta 
estacional foram similares em todos os períodos 
avaliados (Fig. 1). No cerrado típico, encontramos 
42 (6,8%), 36 (5,8%), 17 (3,7%) e 50 (4,5%) 
indivíduos mortos em 2005, 2008, 2011 e 2013, 
respectivamente. Para esses mesmos anos, 
observamos no cerradão 84 (8,6%), 87 (9,5%), 111 
(16,1%) e 63 (9,6%) indivíduos mortos. Na floresta 
estacional, encontramos 76 (16,7%), 63 (14,5%) e 
63 (15%) em 2008, 2011 e 2013, respectivamente.

Perda de necromassa
ao nível de comunidade
O cerrado típico apresentou perda de 

necromassa inferior ao cerradão e a floresta 
estacional entre 2011 e 2013, porém foi similar ao 
cerradão entre 2005 e 2008 (Fig. 2). O cerradão 
e a floresta estacional apresentaram perda de 
necromassa similares em todos os períodos 
avaliados (Fig. 2). No cerrado típico, no intervalo 
em que houve a passagem do fogo, entre 2008 
e 2011, apenas três indivíduos permaneceram 
mortos em pé, os demais caíram ou foram 
consumidos pelo fogo. 

Perda de necromassa
ao nível de espécie
Ao nível de espécie, a perda de necromassa 

não apresentou correlação significativa com 
a densidade da madeira em nenhuma das 
fitofisionomias (Correlação de Spearman: CT = 

Figura 1 – Estoque de necromassa (kg ha-1) para o 
cerrado típico (CT; quadrado amarelo), cerradão (CD; 
quadrado verde claro) e floresta estacional semidecidual 
(FE; quadrado verde escuro) entre 2005 e 2013 em Nova 
Xavantina, Mato Grosso. Médias seguidas de mesma 
letra significa que as fitofisionomias não se diferem 
significativamente entre si em cada ano (ex. CT-08 × 
CD-08 × FE-08); F(10, 539) 

= 3,996, p < 0,0001; as barras 
verticais indicam intervalo de confiança de 0,95. 
Figure 1 – Necromass stock (kg ha-1) for the cerrado típico (CT; 
yellow square), cerradão (CD; light green square) and floresta 
estacional semidecidual (FE; dark green square) between 2005 
and 2013 in Nova Xavantina, Mato Grosso. Means followed 
by the same letter means that the vegetation types do not differ 
significantly from each other in each year (e.g. CT-08 × CD-08 
× FE-08); F(10, 539) 

= 3,996, p < 0,0001; vertical bars denote 0.95 
confidence intervals.
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-0,10; CD = 0,02 e FE = -0,18; p > 0,05). Apesar 
da ausência de correlação com a densidade da 
madeira, a taxa de perda de necromassa variou entre 
os intervalos, entre as espécies e, inclusive, dentro 
dos indivíduos de uma mesma espécie (Tab. 1). No 
cerrado típico, as espécies que apresentaram maior 
perda de necromassa foram Dimorphandra mollis 
Benth. e Qualea parviflora Mart. (2005–2008), 
seguidas por Mimosa laticifera Rizzini & A. 
Mattos (2008, 2011) (Tab. 1). As espécies Annona 
coriacea Mart., Hymenaea stigonocarpa Mart. ex 
Hayne, Lafoensia pacari A. St.-Hil. e Machaerium 
acutifolium Vogel não apresentaram perda de 
necromassa e, Q. grandiflora Mart. apresentou 
a menor perda (Tab. 1). No cerradão, Tapirira 
guianensis Aubl., Mezilaurus crassiramea (Meisn.) 
Taub. ex Mez, Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze 
e Tachigali vulgaris L.G. Silva & H.C. Lima se 
destacaram entre as espécies com maior perda 
de necromassa (Tab. 1). Por outro lado, Hirtella 

glandulosa Spreng. se destacou entre as espécies 
que menos perderam necromassa. Na floresta 
estacional, Diospyros sericea A. DC. e Cupania 
vernalis Cambess. se destacaram entre as espécies 
que mais perderam necromassa e Mouriri apiranga 
Spruce ex Triana apresentou a menor perda (Tab. 1).

Discussão
Nossos resultados mostram que o estoque e a 

perda da necromassa variam entre as fitofisionomias 
e entre diferentes espécies. As formações florestais 
exibem maiores estoques de necromassa do que 
o cerrado típico, confirmando nossa primeira 
hipótese. O cerrado típico apresentou perda de 
necromassa significativamente inferior à floresta 
estacional e ao cerradão entre 2011 e 2013, 
entretanto foi similar ao cerradão entre 2005 
e 2008, refutando parcialmente nossa segunda 
hipótese. Além disso, ao nível de espécie, não 
observamos correlação entre taxa de perda de 
necromassa e densidade da madeira em nenhuma 
das três fitofisionomias, refutando nossa terceira 
hipótese.

Estoque de necromassa
O maior estoque de necromassa nas 

comunidades florestais pode estar relacionado 
com o maior aporte de biomassa viva e com a 
maior taxa de mortalidade nessas áreas em relação 
ao cerrado típico (Marimon et al. 2014). Em 
todos os períodos avaliados, observamos maior 
percentual de mortos no cerradão e na floresta 
estacional, o que favorece maior entrada de 
necromassa nessas fitofisionomias, corroborando 
com os achados de Chao et al. (2009), em um 
gradiente ambiental na Amazônia. Adicionalmente, 
a sucessão da composição de espécies ao longo do 
tempo também conduz ao aumento na necromassa 
acumulada, devido ao adensamento da vegetação 
e a substituição de espécies de pequeno porte 
por espécies de maior porte e que, geralmente, 
possuem maiores diâmetros (Mota & Torezan 
2013), complementando os achados deste estudo.

Apenas três indivíduos permaneceram 
mortos em pé após a passagem do fogo no cerrado 
típico, sugerindo que o fogo pode potencializar 
a decomposição da necromassa e reduzir o 
estoque de necromassa. Dos três indivíduos que 
permaneceram em pé, dois eram de Mimosa 
laticífera, a qual apresenta elevada densidade da 
madeira (0,80 g cm-3), e foram menos afetados pela 
queimada do que indivíduos de espécies de menor 
densidade da madeira. Dessa forma, queimadas, 

Figura 2 – Perda de necromassa (% ano-1) em cerrado 
típico (CT; quadrado amarelo), cerradão (CD; quadrado 
verde claro) e floresta estacional semidecidual (FE; 
quadrado verde escuro) entre os anos de 2005 e 2008 
(05–08), 2008 e 2011 (08–11), e 2011 e 2013 (11–13) 
em Nova Xavantina, Mato Grosso. Médias seguidas de 
mesma letra indicam que a taxa de perda não se difere 
significativamente entre as fitofisionomias em cada 
intervalo de tempo (ex. CT 11–13 × CD 11–13 × FE 
11–13); n = número de indivíduos.
Figure 2 – Necromass loss (% year-1) for the cerrado típico (CT; 
yellow square), cerradão (CD; light green square) and floresta 
estacional semidecidual (FE; dark green square) between 2005 
and 2008 (05–08), 2008 and 2011 (08–11), and 2011 and 2013 
(11–13) in Nova Xavantina, Mato Grosso. Medians followed by 
the same letter indicates that the loss rate did not differ significantly 
between the vegetation types at each time interval (e.g. CT 11–13 
× CD 11–13 × FE 11–13); n = number of individuals.
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Fito Espécies DM (g cm-³) TP 05/08 (%) TP 08/11 (%) TP 11/13 (%)

CT Annona coriacea Mart. 0.58 - - 0.0(1)

CT Byrsonima pachyphylla A. Juss. 0.66 4.3(2) - 7.5(1)

CT Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth. 0.56 2.5(2) - -

CT Dimorphandra mollis Benth. 0.61 22.6(1) - -

CT Erythroxylum suberosum A. St.-Hil. 0.63 - - 6.1(1)

CT Eugenia aurata O. Berg 0.64 9.1(2) - 0.0(1)

CT Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne 0.77 0.0(1) - -

CT Lafoensia pacari A. St.-Hil. 0.70 - - 0.0(1)

CT Machaerium acutifolium Vogel 0.77 - - 0.0(1)

CT Mimosa laticífera Rizzini & A. Mattos 0.80 0.3(1) 15.9(2) 3.6(4)

CT Qualea grandiflora Mart. 0.70 0.6(1) - 0.0(1)

CT Qualea multiflora Mart. 0.65 4.9(1) - -

CT Qualea parviflora 0.66 17.8(1) - 9.8(1)

CD Aspidosperma multiflorum A. DC. 0.69 0.0(1) - 15.0(2)

CD Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze 0.88 20.0(1) - 14.6(1)

CD Dimorphandra mollis Benth. 0.61 6.5(2) 7.9(2) 2.6(1)

CD Emmotum nitens (Benth.) Miers 0.76 3.3(1) 6.1(1) -

CD Euplassa inaequalis (Pohl)  Engl. 0.62 - 5.8(1) -

CD Guapira graciliflora (Mart. ex Schmidt) Lundell 0.46 0.3(1) 7.3(1) -

CD Heisteria ovata Benth. 0.67 - 4.0(1) -

CD Hirtella glandulosa Spreng. 0.68 0.3(1) - 0.0(1)

CD Luetzelburgia praecox (Harms) Harms 0.76 - 2.9(1) 12.0(1)

CD Matayba guianensis Aubl. 0.72 9.9(1) - -

CD Mezilaurus crassiramea (Meisn.) Taub. ex Mez 0.68 - 0.4(1) 29.7(3)

CD Myrcias plendens (Sw.) DC. 0.66 3.1(3) - -

CD Niedenzuella glabra (Spreng.) W.R. Anderson 0.00 10.4(1) - -

CD Qualea grandiflora Mart. 0.70 - 2.9(1) -

CD Qualea multiflora Mart. 0.65 15.8(2) - -

CD Roupala montana Aubl. 0.73 - 2.3(4) 14.1(5)

CD Tachigali vulgaris L.G. Silva & H.C. Lima 0.61 7.6(5) 12.0(6) 14.2(6)

CD Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 0.68 - 0.4(1) -

Tabela 1 – Taxa anual média de perda de necromassa (TP) (% ano-1) para os indivíduos que permaneceram em pé 
entre 2005 e 2008 (05–08), 2008 e 2011 (08–11) e 2011 e 2013 (11–13) das espécies de cerrado típico (CT), cerradão 
(CD) e floresta estacional semidecidual (FE), Nova Xavantina, Mato Grosso. As espécies foram listadas em ordem 
crescente do gradiente fitofisionômico CT, CD e FE. Fito = Fitofisionomia, DM = densidade da madeira, entre 
parênteses ( ) = número de indivíduos.
Table 1 – Average annual necromass loss rate (TP) (% ano-1) for individuals who remained standing between 2005 and 2008 (05–08), 
2008 and 2011 (08–11) and 2011 and 2013 (11–13) of the species of the cerrado típico (CT), cerradão (CD) and floresta estacional 
semidecidual (FE), Nova Xavantina, Mato Grosso. The species were listed in ascending order of the phytophysiognomic gradient (CT), 
(CD) and (FE). Fito = vegetation type, WD = wood density, between parenthesis ( ) = number of individuals.
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Fito Espécies DM (g cm-³) TP 05/08 (%) TP 08/11 (%) TP 11/13 (%)

CD Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 0.59 - 0.1(1) -

CD Tapirira guianensis Aubl. 0.67 - - 30.2(1)

FE Amaioua guianensis Aubl. 0.67 - 5.1(7) 3.3(2)

FE Buchenavia tetraphylla (Aubl.) R.A. Howard 0.62 - 7.8(1) 15.3(1)

FE Caraipa indet 0.60 - 3.5(2) -

FE Chaetocarpus echinocarpus (Baill.) Ducke 0.79 - 4.5(1) 0(1)

FE Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C. Sm. 0.63 - 10.8(6) 10.3(6)

FE Cupania vernalis Cambess. 0.65 - 9.1(1) 46.4(1)

FE Diospyros sericea A. DC. 0.69 - 22.0(1) 40.8(1)

FE Hirtella hispidula Miq. 0.78 - - 7.8(1)

FE Hirtella gracilipes (Hook.f.) Prance 0.79 - 7.0(2) -

FE Inga heterophylla Willd. 0.73 - 10.7(2) 22.1(2)

FE Mabea fistulifera Mart. 0.65 - 7.4(3) 19.1(2)

FE Minquartia guianensis Aubl. 0.83 - 3.8(3) 7.8(5)

FE Mollia lepidota Spruce ex Benth. 0.49 - - 1.1(1)

FE Mouriri apiranga Spruce ex Triana 0.83 - 0(1) 0.2(1)

FE Nectandra cuspidata Nees 0.57 - 10.3(2) -

FE Nectandra hihua (Ruiz & Pav.) Rohwer 0.42 - 8.6(14) 14.3(7)

FE Sacoglottis guianensis Benth. 0.77 - - 3.1(1)

FE Terminalia indet 0.55 - 4.7(1) 7.5(1)

FE Tetragastris altissima (Aubl.) Swart 0.71 - 3.4(3) 2.3(4)

além de afetar a estrutura, a composição florística e 
a dinâmica da comunidade (Felfili 1998; Hoffmann 
et al. 2012; Gomes et al. 2014), interferem no 
processo de ciclagem de nutrientes (Redin et al. 
2011), e podem atuar de maneira mais direta sobre 
as espécies que apresentam menor densidade da 
madeira, reduzindo o estoque de necromassa. 
Assim, as queimadas podem acelerar o processo 
de perda de necromassa, reduzindo diretamente o 
estoque de necromassa, atuando, principalmente, 
nas espécies que apresentam menor densidade da 
madeira.

Perda de necromassa
ao nível de comunidade
Maiores perdas de necromassa nas 

fitofisionomias florestais, podem estar relacionadas 
com as características do hábitat, as quais podem 
potencializar a decomposição. Por exemplo, as 
florestas possuem dossel fechado, refletindo em 

menor entrada de luz, redução da temperatura e 
aumento da umidade, possibilitando um microclima 
mais favorável ao processo de decomposição 
(Weedon et al. 2009; Rebetez et al. 2012; Hoffmann 
et al. 2012; Mota & Torezan 2013). Por outro 
lado, a umidade relativa do ar, principalmente 
durante o dia, é mais baixa em ambientes savânicos 
(Hoffmann et al. 2012), o que pode retardar a perda 
da necromassa no cerrado típico (Palace et al. 2008; 
Luccas 2011; Mota & Torezan 2013). 

Em um estudo recente, desenvolvido em 
áreas de cerrado típico e cerradão, Oliveira et al. 
(2016) observaram que a ciclagem de nutrientes 
na serapilheira (folhas, galhos finos, flores) é mais 
acelerada no cerradão que no cerrado típico. Para 
os autores, tal achado pode estar relacionado com 
uma guilda de espécies mais complexa no cerradão, 
além de um dossel mais contínuo, especialmente 
em função da ocorrência de lianas, as quais 
contribuem para uma maior cobertura de dossel e 
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microclima favorável à ação de microrganismos 
decompositores. Tal explicação também ajuda 
entender o fato de termos encontrado maior perda 
de necromassa no cerradão do que no cerrado 
típico.

Adicionalmente, a sazonalidade climática 
da região e os recorrentes eventos de seca (Lewis 
et al. 2011), são fatores que podem influenciar na 
perda de necromassa (Saiter et al. 2009). Durante 
a estiagem a vegetação perde parte de suas folhas e 
isso aumenta a espessura da camada de serapilheira 
no solo. Em seguida, durante o período chuvoso, 
a maior umidade do solo interfere diretamente na 
atividade dos microrganismos, acelerando, não 
apenas a decomposição da camada de serapilheira, 
mas também a decomposição da necromassa, 
principalmente nas fitofisionomias florestais, nas 
quais o aporte de serapilheira é maior em relação 
às savânicas (Valadão et al. 2016; Oliveira et al. 
2016).

Perda de necromassa
ao nível de espécie
Fatores intrínsecos, como a densidade 

da madeira, podem controlar o processo de 
decomposição das espécies na Amazônia central 
(Chambers et al. 2000; Chao et al. 2009). Entretanto, 
não encontramos correlação entre a densidade da 
madeira e a taxa de decomposição de necromassa 
em nenhuma das fitofisionomias avaliadas. Assim, 
outros fatores como diâmetro e altura talvez possam 
afetar o processo de decomposição (Chambers 
et al. 2000; Medeiros & Miranda 2005). Toledo 
(2009) também não encontrou correlação entre taxa 
de decomposição de necromassa e densidade da 
madeira e sugeriu que o processo de decomposição, 
provavelmente, pode estar mais associado a 
organismos decompositores generalistas do que 
com especialistas associados às características 
intrínsecas das espécies. Na Amazônia central, 
existe uma ampla variação na densidade da madeira 
(0,30–0,96 g cm-3) (Chambers et al. 2000). Por 
outro lado, a variação foi menor (0,42–0,88 g cm-3) 
no presente estudo, além de que poucas espécies 
estão nos extremos com alta ou baixa densidade, 
fator que pode explicar a ausência de correlação 
entre densidade da madeira e decomposição. 

Em relação às espécies que permaneceram 
mortas em pé por mais tempo e, consequentemente 
mostraram menor liberação de necromassa, 
ao longo do tempo, nas três fitofisionomias, 
destacamos Qualea grandiflora (cerrado típico), 
Hirtella glandulosa (cerradão) e Mouriri apiranga 

(floresta estacional). Qualea grandiflora é uma das 
cinco espécies de maior importância no cerrado 
típico estudado (Marimon-Junior & Haridasan 
2005) e apresenta ampla ocorrência em todo o 
Bioma Cerrado (Ratter et al. 2003). A espécie 
referida também possui elevada suberização no 
tronco e madeira pesada, com 0,70 g cm-3 (Roberto 
2014), tornando o lenho mais duro e resistente ao 
fogo (Do Vale et al. 2002). Hirtella glandulosa, 
além de apresentar ampla ocorrência em cerradões 
no leste de Mato Grosso (Marimon-Junior & 
Haridasan 2005), é uma espécie de madeira pesada 
(0,93 g cm-3) e apresenta resistência ao fogo (Elias 
et al. 2013b), fatores que podem contribuir com a 
sua permanência por maior tempo na comunidade, 
mesmo depois de morta. Mouriri apiranga é uma 
espécie arbórea com baixa mortalidade e indicada 
como uma possível espécie em potencial para uso 
de áreas degradadas (Mews et al. 2011a). Além 
disso, M. apiranga apresenta alta densidade da 
madeira (0,83 g cm-3), fator que, provavelmente, 
deve retardar a perda de necromassa. Por outro lado, 
as espécies Tachigali vulgaris (no cerradão; 0,61 
g g cm-3) e Tapirira guianensis (0,67 g cm-3) estão 
entre as espécies que mais perderam necromassa. 
A primeira, apresenta rápido crescimento, ciclo de 
vida curto (Medeiros 2002; Filizola 2013) e alta 
sensibilidade a distúrbios (Elias et al. 2013a; Reis 
et al. 2015), o que pode facilitar sua decomposição. 
Tapirira guianensis é uma espécie que ocorre em 
todo território brasileiro, sua madeira é leve e 
possui baixa resistência a organismos xilófagos tais 
como cupins (Lorenzi 2002), o que deve favorecer 
a perda de necromassa.

A necromassa proporciona uma fonte 
constante de material orgânico para a ciclagem 
de carbono e nutrientes e contribui para o 
funcionamento dos ecossistemas (Palace et al. 
2012). Nesse contexto, espécies como Tachigali 
vulgaris e Tapirira guianensis podem ser muito 
úteis, se o objetivo na recuperação de área 
degradada for também recuperar o solo, pois 
estas espécies têm rápida decomposição e podem 
contribuir no acúmulo de matéria orgânica no 
solo. Por outro lado, as espécies que apresentaram 
a menor perda de necromassa ao longo do tempo, 
como Qualea grandiflora no cerrado típico, Hirtella 
glandulosa no cerradão e Mouriri apiranga na 
floresta estacional, apresentam potencial para uso em 
ações de manejo e recuperação de áreas degradadas, 
pois podem contribuir diretamente com o processo 
de fixação do carbono atmosférico, quando vivas, e 
imobilização, depois de mortas. 
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Com base em nossos achados concluímos 
que o estoque e a perda de necromassa variam em 
um gradiente fitofisionômico cerrado-cerradão-
floresta, sendo que as características intrínsecas 
de cada fitofisionomia, como cobertura do dossel 
e umidade do solo, podem estar relacionadas com 
os parâmetros avaliados. Em geral, as formações 
florestais apresentam maior estoque e decomposição 
mais acelerada de necromassa em relação ao cerrado 
típico. Além disso, distúrbios como o fogo podem 
alterar o estoque de necromassa e pode variar entre 
as espécies em função da densidade da madeira e o 
porte dos indivíduos. 
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